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QUAL POSIÇÃO TOMAR? 

Otto Rühle1 

 

A Segunda Guerra Mundial tem apresentado graves e fatais problemas ao 

movimento operário socialista. Novamente, ele se depara com uma situação semelhante 

à que o antigo movimento trabalhista se confrontou no início da Primeira Guerra 

Mundial. Existe o perigo de que os erros que trouxeram desgraça para a social-

democracia se repitam. 

A questão que se coloca hoje para nós é se o slogan de Liebknechtǣ ǲO inimigo 

está em casaǨǳ continua válido para a luta de classes agora como era em ͕͕͘͝Ǥ Quando 

Liebknecht expressou seu slogan as condições da luta de classe eram relativamente 

simples. Na Alemanha, por exemplo, o governo semifeudal foi, sem dúvida, considerado 

um inimigo maior do proletariado do que os governos democráticos da Entente. Hoje, 

também, o governo fascista da Alemanha é aparentemente um inimigo mais perigoso 

dos trabalhadores do que a Inglaterra. O slogan de Liebknecht teria hoje uma validade 

ainda maior para a classe proletária alemã do que tinha em 1914. 

Apesar disso, parece que hoje os trabalhadores nos países democráticos 

enfrentam uma situação diferente. A democracia burguesa os confronta na sua luta pela 

emancipação política e econômica. No entanto, estando em guerra com os Estados 

totalitários, principalmente com o fascismo alemão, as democracias não podem ser 

consideradas o arqui-inimigo do proletariado. 

Devido à estrutura política e à mecânica de sua luta de classes, os países 

democráticos são forçados a conceder certas liberdades ao proletariado, o que lhe 

permite continuar a lutar à sua maneira. Nos países totalitários isso já não é possível. No 

quadro da ditadura, mesmo quando se autodenomina socialista, o proletariado não tem 

liberdades, nem direitos, nem possibilidades de lutar suas próprias lutas. Não há dúvida 
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de que o totalitarismo é o inimigo maior, mais perverso e perigoso do proletariado. 

Assim, parece então que o slogan de Liebknecht perdeu validade para o proletariado nos 

países democráticos. 

Perante esta situação, os movimentos proletários dos países democráticos 

mudam de foco e deixam de lado a luta contra a democracia enquanto ela se empenha 

numa guerra contra os países totalitários, numa grande cruzada contra o seu inimigo: o 

monopólio, o fascismo, o bolchevismo Ȃ o sistema totalitário em geral. 

É esta conjuntura que origina a atual confusão, debate e controvérsia no interior 

do movimento operário. Contudo, para entender as atuais mudanças táticas é necessário 

ter algum conhecimento da conjuntura anterior à mudança de política em 1914. Leis, 

princípios, programas e slogans possuem validade transitória, são determinados 

historicamente por fatores de tempo, contextos e circunstâncias, e devem ser vistos 

dialeticamente. Assim, o que pode ter sido a tática errada de então, pode ser correta 

hoje, e vice-versa. Vamos aplicar isso à mudança tática atual. 

Quando, em 1914, a Social-Democracia Alemã capitulou ao Kaiser e votou a favor 

dos créditos de guerra, o proletariado de todo o mundo classificou esse ato como uma 

vergonhosa traição ao socialismo. Até então, tinha sido uma política estabelecida dos 

socialistas nos parlamentos a de se oporem às dotações militares. No caso dos créditos 

de guerra foi dado como certo que os socialistas agiriam de acordo com a política 

estabelecida. Portanto, quando os socialistas votaram os créditos de guerra, romperam 

uma tática estabelecida e traíram um princípio estabelecido. 

Este ato foi generalizadamente condenado e suscitou disputas acaloradas dentro 

de todo o movimento socialista. Os oportunistas o justificaram com o argumento de que 

trocavam ǲcanhões por reformas sociaisǳǤ Os radicaisǡ por outro ladoǡ instaram a uma 

luta mais vigorosa contra o governo para transformar a guerra em guerra civil e preparar 

a luta final Ȃ a revolução que se aproximava. 

Para as correntes atuais essa luta perdeu o significado, principalmente porque os 

partidos socialistas e os funcionários parlamentares perderam o significado em muitos 

países. E naqueles países onde eles ainda são tolerados, suas vozes se tornaram mera 

tagarelice. Ou não são consultados se irão apoiar a concessão de créditos de guerra, ou 

eles mesmos são seus defensores mais firmes. Sem deliberação e sem luta eles estão do 
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lado de seus governos. Se antigamente eram aliados da burguesia, agora eles são seus 

servos e lacaios, sem estarem minimamente conscientes de seu papel de traidores. Na 

Inglaterra, França, Holanda, Noruega, Suécia, Finlândia, Bélgica, Suíça e Checoslováquia 

Ȃ na verdade em todos os lugares Ȃ os socialistas estavam e estão à margem da 

burguesiaǤ E os ǲcomunistasǳ Ȃ outrora os mais ferozes críticos e opositores dos social-

democratasǡ para quem eles inventaram o termo ǲsocial-fascistaǳ Ȃ inclinaram-se para a 

burguesia antes mesmo de sua degeneração política e traição que culminou na 

capitulação a Hitler e ao fascismo. 

Como explicaremos essa mudança? É porque todos os representantes do 

socialismo e do comunismo se tornaram patifes e canalhas? Assumir isto seria muito 

simplista. Não importa quantos malandros e canalhas possam existir entre eles, a razão 

para esta mudança é mais profunda. Deve ser procurada na mudança das organizações 

partidárias, nos tempos que mudaram. Essas mudanças se tornaram evidentes e óbvias. 

O antigo movimento social-democrata surgiu durante a primeira fase da era capitalista, 

a qual se pode denominar de fase do capitalismo privado (laissez-faire). Foi daí que a 

social-democracia recebeu o impulso que a originou, as condições para seu crescimento, 

a estrutura de suas organizações de massas, o campo, a tática e as armas para suas lutas. 

Sua substância era derivada da substância do sistema em que viveu e lutou, e que 

esperava derrotar. Embora tentando ser o oposto, não poderia ajudá-lo, mas ser como 

ele em todos os sentidos. 

Este sistema entrou em sua última fase com a Primeira Guerra Mundial. É agora 

uma luta de vida ou morte contra a nova fase ascendente, que descrevemos como 

Capitalismo de Estado. Assim como o primeiro encontrou sua expressão ideológica e 

política no liberalismo e na democracia, o segundo encontra sua expressão no fascismo 

e na ditadura. A democracia era a forma estatal do capitalismo ascendente, da luta 

contra o feudalismo, o monarquismo e o clericalismo, revelando todos os poderes 

individuais para a vitória e ascensão do sistema econômico capitalista, do ambiente 

social e do legado cultural da ordem burguesa. Este período ascendente terminou há 

muito tempo. A democracia torna-se cada vez mais insuficiente e insustentável para o 

capitalismo atual, pois os interesses capitalistas não podem mais viver e crescer sob ele. 

Eles exigem novas condições sociais e políticas, uma nova ideologia e uma nova forma 
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estatal Ȃ um novo aparato dominante. A fase democrática é descartada e demolida para 

que o fascismo possa tomar o seu lugar. Pois apenas sob o fascismo o capitalismo de 

Estado pode se desenvolver e prosperar. 

Quando a democracia deixa de ser a forma estatal válida e dominante, também 

cessa o movimento que dela recebeu seu ímpeto, direitos e forma de existência. Não 

pode continuar a viver com seu poder próprio. Parlamentarismo, máquina partidária, 

métodos de organização autoritários e centralizadores, técnica de agitação e 

propaganda, estratégia militar, tática de compromissos, racionalizações e ilusões 

metafísicas e irracionais Ȃ tudo isto a social-democracia recebeu do rico arsenal da 

burguesia. Tudo era parte integrante, carne da carne, do mundo burguês-democrático-

liberal. E porque tudo isso terminou, o movimento desmoronou, tornando-se uma 

sombra de sua antiga forma. Ele só pode se debater e gemer sob a capa do manto 

rasgado e esfarrapado da democracia moribunda até que chegue sua própria morte. 

O capitalismo privado Ȃ e com ele a democracia, que está tentando salvá-lo Ȃ é 

obsoleto e segue o caminho de todas as coisas mortais. O capitalismo de Estado Ȃ e com 

ele o fascismo, que lhe abre o caminho Ȃ está crescendo e conquistando poder. O velho 

se foi para sempre e nenhum exorcismo funciona contra o novo. Não importa o quanto 

possamos tentar reavivar a democracia, ajudá-la mais uma vez a ficar de pé sobre suas 

pernas, fazê-la respirar um sopro de vida, todos os esforços serão fúteis. Todas as 

esperanças de uma vitória da democracia sobre o fascismo são ilusões crassas, toda 

crença no retorno da democracia como uma forma de governo capitalista vale apenas 

como astuta traição e covarde autoilusão. Aqueles líderes trabalhistas que hoje estão do 

lado das democracias e tentando conquistar as organizações de trabalhadores para esse 

lado, apenas fazem o que seus governos particulares e os funcionários em geral estão 

fazendo. Ou seja, recrutando trabalhadores, sem-teto e emigrantes desesperados para 

seus exércitos e lançá-los nas frentes de batalha contra os fascistas. Estes oficiais de 

recrutamento voluntário, mercenários das democracias, são cavalheiros tão refinados 

quanto aqueles sequestradores que fornecem navios de morte com marinheiros 

escravizados. Cedo ou tarde, até mesmo as democracias serão forçadas a livrar-se deles, 

pois fica cada vez mais óbvio que os governos democráticos não desejam uma guerra 

real e séria contra o fascismo. Não proporcionaram ajuda real à Polônia. Nenhuma 
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tentativa séria foi feita para salvar a Finlândia. Enviaram soldados mal armados para a 

Noruega. Assinam pactos econômicos com a Rússia, cúmplice e seguidora a serviço de 

Hitler. Tudo o que eles estão fazendo é calculado para forçar a Alemanha a ficar em uma 

posição tão difícil e insustentável a ponto dela se dispor a entrar em uma parceria de 

negócios capitalista-fascista que permitirá ambos os lados escravizar o mundo inteiro. 

Ambos os métodos de governo ficam a cada dia mais semelhantes. Que democracia real 

havia na Checoslováquia? Na Polônia? Que democracia os refugiados espanhóis e outros 

emigrantes encontraram na França onde todos os direitos humanos e a dignidade 

humana foram lançados aos cães? Quão democrático é o governo do capitalismo 

monopolista nos EUA? Toda a democracia está praticamente morta. E todas as 

esperanças dos trabalhadores de reanimá-la através de seus esforços são pura ilusão. As 

experiências da social-democracia austríaca, alemã e checoslovaca não são 

suficientemente assustadoras? É este o desastre do proletariado que estas organizações 

obsoletas, baseadas em uma tática oportunista, fizeram com que ele se tornasse 

indefeso contra o ataque do fascismo e perdesse sua posição própria no corpo político 

do tempo presente, deixando de ser um fator histórico da época atual. Foi varrida para 

a montanha de esterco da história e apodrecerá lado a lado com a democracia e com o 

fascismo, porque a democracia de hoje será o fascismo de amanhã. 

A expectativa na revolta final do proletariado e sua libertação histórica não surge 

dos miseráveis remanescentes de velhos movimentos nos países ainda democráticos e 

menos ainda dos frangalhos das tradições partidárias que se espalharam pelo mundo 

afora na emigração. Também não surge de noções estereotipadas de revoluções 

passadasǡ independentemente de acreditar nas bençãos da violência ou na ǲtransição 

pacíficaǳǤ Antesǡ a expectativa vem dos novos estímulos e impulsos que animarão as 

massas nos Estados totalitários e os forçarão a fazer sua própria história. A 

autoexpropriação e a proletarização da burguesia pela Segunda Guerra Mundial, a 

superação do nacionalismo pela abolição de pequenos Estados, a política mundial do 

capitalismo de Estado baseada em federações estatais, a difusão do conceito de classe 

até promover um interesse majoritário pelo socialismo, a mudança do eixo de gravidade 

da forma tipicamente laissez-faire da competição burguesa para a inevitável socialização 

do futuro, a transformação da luta de classes de categoria abstrata-ideológica para uma 
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categoria prática-positiva-econômica, a ascensão automática dos Conselhos de Fábricas 

como desdobramento da autogestão do trabalho enquanto reação ao terror 

burocrático, a exata e racional regulação e orientação das atividades e condutas 

humanas por meio da abolição do poder impessoal, inconsciente e cego da economia de 

mercado Ȃ todos esses fatores podem nos tornar conscientes da enorme explosão de 

energias libertadas quando o primitivo, mecânico, cruel e brutal coletivismo social 

apresentado pelo fascismo for finalmente superado. 

Ainda não enxergamos por quais meios o fascismo será superado. Contudo, nos 

parece razoável sustentar que a mecânica e a dinâmica da revolução sofrerão mudanças 

fundamentais. O conceito tradicional de revolução deriva principalmente desse período 

que viu a transição do mundo feudal ao burguês. Este conceito não será válido para a 

transição do capitalismo ao comunismo. O efeito e o sucesso da revolução podem ser 

percebidos a partir do fato de que a atual coletivização forçada, que agora está 

rompendo seus grilhões burocráticos, desenvolve sua própria dinâmica em direção a 

maiores e mais amplos equilíbrio, consolidação e essência. A depuração final deve 

conduzir a uma orientação baseada no princípio da liberdade, igualdade e fraternidade, 

para que o livre desenvolvimento de cada indivíduo se torne a pré-condição para o livre 

desenvolvimento de todos. 

Não se trata de uma utopia, mas um aspecto de um desenvolvimento muito real 

na próxima época histórica que a Segunda Guerra Mundial está a introduzir. Concentrar 

a atenção neste desenvolvimento, contar com este processo Ȃ basicamente geral e 

profundamente revolucionário Ȃ, ajudá-lo a se fortalecer por meio de condutas e ações, 

defendê-lo contra obstáculos e distorções é a tarefa revolucionária com que nos 

confrontamos hoje. Na Segunda Guerra Mundial, ambas as frentes, tanto a democrática 

quanto a fascista, estão suscetíveis de serem derrotadas Ȃ uma militarmente, a outra 

economicamente. Não importa de que lado o proletariado se coloque, estará entre os 

derrotados. Portanto, não deve estar com as democracias e nem com os totalitários. 

Para os revolucionários com consciência de classe, há apenas uma solução: romper com 

todas as tradições e vestígios das organizações do passado, varrer todas as ilusões com 

a época intelectual burguesa e realmente aprender com as lições de debilidade e 

desilusão sofridas durante a fase infantil do movimento proletário. 


